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		  MD Pap�éis encerra atividades industriais da unidade de Cubat�ão (SP)  A MD Pap�éis informou que decidiu encerrar as

atividades industriais da unidade localizada em Cubat�ão (SP), que produzia pap�éis para imprimir, escrever e monol�úcidos.

Segundo a empresa, a decis�ão teve como base os resultados apurados ap�ós os quatro anos de gest�ão da unidade industrial, no

qual foram avaliados e executados diversos modelos de redu�ç�ões de custos, de otimiza�ç�ão da efici�ência operacional e

altera�ç�ões no mix de produtos. Al�ém disso, a empresa alegou tamb�ém que os resultados econ�ômicos mostraram-se

insuficientes para a continuidade da opera�ç�ão, levando-se em conta ainda fatores irrevers�íveis como a baixa escala de

produ�ç�ão da unidade e do enfrentamento no mesmo n�ível de pre�ços dos produtores nacionais e internacionais integrados

(celulose e papel). Publish� 

 Projeto Aprender Sempre, da Gr�áfica Abril, formou nova turma  A Gr�áfica Abril informou que no final do ano passado, por meio

do projeto  �Aprender Sempre  � Educa�ç�ão de Jovens e Adultos �, iniciativa da empresa em parceria com o Servi�ço Social

da Ind�ústria (Sesi), 20 funcion�ários receberam o diploma do Ensino M�édio. O projeto, coordenado pelo RH da gr�áfica, oferece

oportunidade a funcion�ários e colaboradores de conclu�írem os estudos. "Aprender �é a �única coisa de que a mente nunca se

cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende". A frase de Leonardo Da Vinci foi citada pelo diretor superintendente da Gr�áfica,

Eduardo Costa, durante o discurso em homenagem aos formandos. Publish

PLURAL recebe Pr�êmio Melhores Fornecedores da Ind�ústria da Comunica�ç�ão em quatro categorias  No final de

dezembro foram divulgados os contemplados do Pr�êmio Melhores Fornecedores da Ind�ústria da Comunica�ç�ão. Promovido pela

Editora Segmento, esta �é uma das mais importantes premia�ç�ões do setor e a PLURAL foi vencedora nas categorias  �Melhor

gr�áfica rotativa de revistas � e  �Melhor gr�áfica rotativa de livros �, e Marco Cruz  � gerente comercial e de marketing da

PLURAL  � foi eleito o  �Melhor vendedor da ind�ústria gr�áfica editorial � e  �Melhor vendedor da ind�ústria gr�áfica

promocional �, sendo o �único premiado no segmento de rotativas heatset. O Pr�êmio Melhores Fornecedores da Ind�ústria da

Comunica�ç�ão tem abrang�ência nacional e foi criado para enaltecer as empresas e personalidades que mais se destacam na

ind�ústria da comunica�ç�ão. Os resultados da pesquisa ser�ão integralmente publicados na Revista Neg�ócios da Comunica�ç�ão

da edi�ç�ão de janeiro/2012. Abigraf

 Acordo prev�ê aumento real a aposentados que ganham acima do m�ínimo  Em acordo fechado nesta segunda-feira (30),

deputados e senadores acenaram com a possibilidade de aumento real aos aposentados que ganham mais de um sal�ário

m�ínimo.� No acordo, ficou estabelecido que o relat�ório sobre a proposta ir�á conter uma emenda pela concess�ão do reajuste

acima da infla�ç�ão, mas o �índice ter�á de ser negociado com o Executivo.Cerca de 9,1 milh�ões de aposentados ganham acima

do sal�ário m�ínimo. Estes reivindicam reajuste total de 11,7%, que leva em conta a infla�ç�ão do ano mais 80% do PIB (Produto

Interno Bruto) de 2010. Paulinho O deputado Paulo Pereira da Silva, o Paulinho (PDT-SP), considerou um avan�ço o relator do

or�çamento, deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP), ter aceito a emenda que trata do aumento.Para Warley Martins, presidente da
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Copab (Confedera�ç�ão Brasileira de Aposentados e Pensionistas), o acordo foi um avan�ço."Com a brecha no relat�ório, pelo

menos temos algo a negociar", afirmou. O relat�ório pode ser votado nesta ter�ça-feira (31) na Comiss�ão. (Fonte: Ag�ência

Sindical)

 Mais agilidade: d�ívida trabalhista poder�á ser paga com cart�ão de cr�édito  A corregedora Nacional de Justi�ça, ministra

Eliana Calmon assinou, nesta ter�ça-feira (31), um termo de coopera�ç�ão t�écnica que permitir�á o uso de cart�ões de cr�édito

ou d�ébito para o pagamento de d�ívidas trabalhistas. A iniciativa �é in�édita e tem como objetivo tornar mais �ágil o processo de

execu�ç�ão de decis�ões e acordos na Justi�ça.Atualmente, quando as partes fecham um acordo, o pagamento da d�ívida �é

feito por meio de dep�ósitos banc�ários e envolve uma s�érie de etapas burocr�áticas a serem cumpridas desde o fechamento do

acordo na sala de audi�ência at�é a libera�ç�ão efetiva do dinheiro e o arquivamento do processo.Com o uso de cart�ões, a

libera�ç�ão do recurso poder�á ser imediata, no caso de cart�ão de d�ébito, ou em 30 dias, com o pagamento por meio do cart�ão

de cr�édito. O arquivamento do processo tamb�ém passa a ser feito logo ap�ós a impress�ão dos recibos de pagamento.A ministra

explicou ainda que ser�á poss�ível ao devedor fazer a renegocia�ç�ão de sua d�ívida no cart�ão e que tamb�ém ser�ão aceitos

os casos em que o devedor quiser adiantar parcelas."Embora o projeto tenha in�ício com o Banco do Brasil e a Caixa Econ�ômica

Federal, todos os cart�ões de cr�édito e de d�ébito ser�ão aceitos", disse a ministra.O projeto-piloto ser�á implantado em uma das

varas do trabalho de Bel�ém (PA), onde ser�á testado e aprimorado pelo per�íodo de seis meses. Posteriormente, o sistema ser�á

disponibilizado para todos os tribunais do pa�ís interessados em usar o sistema. (Fonte: Valor Econ�ômico)

 Taxa de desemprego em 2012 baixar�á para um d�ígito, estima Dieese/Seade  A taxa de desemprego no Brasil dever�á

continuar recuando em 2012, segundo estimativa do Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos

(Dieese) e da Funda�ç�ão Sistema Estadual de an�álise de dados (Seade).A expectativa das entidades �é de que a taxa

desemprego baixe de 10,5% em 2011 para um percentual de um d�ígito neste ano.Segundo Alexandre Loloian, coordenador da

equipe de an�álise da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), esse cen�ário mostra-se poss�ível diante dos sinais de

reacelera�ç�ão da economia brasileira e da indica�ç�ão do Banco Central de que os juros cair�ão abaixo de 10% ao ano. "Isso

dar�á um f�ôlego extra �à economia", comenta, acrescentando que considera em sua avalia�ç�ão uma expans�ão entre 3% e 4% do

Produto Interno Bruto (PIB) neste ano.O �único fator que poderia impedir que a taxa de desemprego recuasse a um d�ígito, de

acordo com o economista do Dieese Sergio Mendon�ça, seria uma crise banc�ária na Europa.A taxa de desemprego de 10,5%

registrada no ano passado foi a mais baixa para o conjunto das sete regi�ões pesquisadas pelo Dieese/Seade (Belo Horizonte,

Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Salvador, S�ão Paulo e o Distrito Federal) desde 1998, informou Loloian. Percentuais de um d�ígito,

segundo ele, n�ão s�ão contabilizados h�á duas d�écadas."Al�ém de gerar vagas, estamos melhorando a qualidade do emprego

no pa�ís", pontua Loloian. Em 2011, ressalta o coordenador da equipe de an�álise da PED, nove em cada dez empregos criados no

pa�ís ofereciam carteira assinada. (Fonte: Valor Econ�ômico)  Jorge Caetano Fermino  
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